
 

3. TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS 

 

O RGPS funciona em regime financiamento por repartição simples, no qual os trabalhadores em 

atividade financiam os inativos na expectativa de que, no futuro, outra geração de trabalhadores 

sustentará a sua inatividade. Neste sistema, a taxa de crescimento da população, a evolução de seu 

perfil etário e a taxa de urbanização são variáveis fundamentais para estimar a evolução dos 

contribuintes e beneficiários. Esta seção apresenta as projeções demográficas para os próximos 41 

anos realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.  

De acordo com o IBGE em sua revisão de 2018 da projeção populacional 2010 - 2060, nos próximos 

41 anos (2019-2060), deverá ser mantida a tendência observada nas últimas décadas de declínio da 

taxa de crescimento da população com aceleração do envelhecimento populacional. De acordo com 

dados apresentados no Tabela 3.1, a taxa média anual de crescimento da população, que diminui 

de 2,9% na década de 60 para 1,4% na primeira década deste século, deverá manter a tendência de 

queda nos próximos anos, chegando a próximo de zero entre 2040 e 2050 e passando a apresentar 

variação negativa a partir da década de 2050, momento em que a população começará a diminuir 

em termos absolutos. 

Tabela 3.1 - Taxa de crescimento populacional 
Média anual por década 1960-2060 

1960-1970 2,9% 

1970-1980 2,5% 

1980-1990 1,8% 

1990-2000 1,6% 

2000-2010 1,4% 

2010-2020 0,8% 

2020-2030 0,6% 

2030-2040 0,3% 

2040-2050 0,0% 

2050-2060 -0,2% 
Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas - Projeção populacional 2010-2060 
revisão 2018 

 

Como a redução das taxas de crescimento da população não ocorre de forma idêntica entre as 

diversas coortes etárias, as pirâmides populacionais brasileiras indicam significativas modificações 

na estrutura etária com o progressivo envelhecimento populacional. Conforme as projeções do 
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IBGE, base para a construção das pirâmides etárias apresentadas nos Gráficos 3.1, 3.2 e 3.3, 

observa-se claramente o estreitamento gradual da base da pirâmide demográfica e o alargamento 

de seu topo entre 1980 e 2060, refletindo os efeitos da redução da proporção da população jovem 

em relação ao total e o aumento gradativo da população com idade avançada. A marcação em 

cores diferentes permite uma visualização dos três grandes grupos etários em que pode ser dividida 

a população. Em amarelo os jovens, entre 0 e 15 anos. Em marrom os adultos em idade produtiva, 

entre 16 e 59 anos e em verde os idosos, com mais de 60 anos. A relação entre a massa marrom e a 

massa verde indica a relação entre população ativa e inativa, que é uma das relações relevantes 

para a análise da sustentabilidade do sistema previdenciário. Deve ser ressaltado, ainda, o 

expressivo crescimento da diferença entre gêneros existente na população idosa, especialmente 

entre os idosos com mais de 80 anos, resultado das menores taxas de mortalidade entre as 

mulheres, acentuada no caso brasileiro pelas elevadas taxas de mortalidade masculina nas idades 

entre 15 e 29 anos. 

O processo de envelhecimento populacional é explicado pela composição de dois fenômenos: o 

aumento da expectativa de vida e a redução da taxa de fecundidade. O aumento da expectativa de 

vida e de sobrevida em idades avançadas da população está relacionado aos avanços na área de 

saúde, assim como ao investimento em saneamento e educação. Nas décadas de 30 e 40, a 

expectativa de sobrevida para uma pessoa de 40 anos era de 24 anos para homens e 26 anos para 

mulheres. Já em 2000 ela subiu para 31 e 36 anos para homens e mulheres, respectivamente. A 

previsão é que essas expectativas de sobrevida aumentem para 37 e 42 anos em 2020 e atinjam 40 

e 45 anos em 2060, respectivamente. No caso de uma pessoa de 60 anos, a expectativa era de 13 

anos para homens e 14 anos para mulheres em 1930 e 1940 e de 16 e 19 anos em 2000, chegando 

à estimativa de 21 e 25 anos em 2020 e 23 e 27 anos em 2060, como pode ser observado na Tabela 

3.2. Vê-se, portanto uma tendência de crescimento da expectativa de sobrevida de 55% para os 

homens com 40 anos e de 60% para os homens com 60 anos entre 1930/40 e 2020. No caso das 

mulheres, no mesmo período, o aumento foi da ordem de 63% para a idade de 40 anos e de 75% 

para a idade de 60 anos. 
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Tabela 3.2 ― Evolução da expectativa de sobrevida no Brasil - 1930/2060  

Idade 
1930/40 1970/80 2000 2020 2060 

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 

0 39 43 55 60 64 72 73 80 78 84 

10 45 48 53 57 58 65 64 71 69 75 

20 38 40 45 48 48 55 55 62 59 65 

30 31 33 37 40 40 46 46 52 50 55 

40 24 26 29 32 31 36 37 42 40 45 

50 18 20 22 24 23 27 29 33 31 36 

55 16 17 19 21 19 23 25 29 27 32 

60 13 14 16 17 16 19 21 25 23 27 

65 11 11 13 14 13 15 17 21 19 23 

70 8 9 11 11 10 12 14 17 16 19 

Fonte: IBGE, tábuas de mortalidade; Elaboração: SPREV/SEPRT-ME 

    Obs. Valores arredondados para a unidade mais próxima. 

      
 

 
Gráfico 3.1 - Pirâmide Populacional Brasileira 1980 
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Fonte: IBGE; Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 

 
Gráfico 3.2 - Pirâmide Populacional Brasileira 2020 
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Fonte: IBGE; Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 

 
Gráfico 3.3 - Pirâmide Populacional Brasileira 2060 
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Fonte: IBGE; Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 

 

Além das pessoas estarem, em média, vivendo por mais tempo, o número de filhos por mulher em 

seu período fértil, mensurado pela taxa de fecundidade, tem declinado de maneira acelerada. 

Conforme o Gráfico 3.4, enquanto em 1960, cada mulher tinha em média 6,3 filhos, em 2000 esse 

indicador caiu para 2,4 e em 2010 para apenas 1,75. De acordo com as projeções populacionais, a 

taxa de fecundidade tenderá a continuar declinando até atingir 1,66 em 2060. A queda nas taxas de 

fecundidade está associada a aspectos sociais e culturais, como a revisão de valores relacionados à 

família e o aumento da escolaridade feminina; científicos, como o desenvolvimento de métodos 

contraceptivos; e econômicos, como o aumento da participação da mulher no mercado trabalho.  

Gráfico 3.4 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
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A profundidade do impacto das tendências já observadas de queda de fecundidade e aumento da 

expectativa de vida, quando estendido o período de análise, pode ser percebida quando se analisa 

o comportamento da projeção da população total segundo a revisão 2018 do IBGE utilizada nesse 

estudo. Quando comparada com a revisão 2013 da projeção populacional, a nova projeção traz 

alterações marginais nas taxas de crescimento das populações com idades inferiores a 60 anos, em 

continuidade à tendência de queda de fecundidade ocorrida ao longo da década de 2000/2010 

porém em um ritmo menos acelerado. O resultado da queda de fecundidade reflete-se na estrutura 

projetada da população brasileira no período 2000 a 20601. O Gráfico 3.5 permite visualizar o 

impacto que a redução das taxas de fecundidade utilizadas nas revisões de 2013 e 2018 teve sobre 

a projeção populacional. 
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Gráfico 3.5 - Revisões 2013 e 2018 para a evolução da 
população brasileira - 2010-2060

Projeção 2013 Projeção 2018  
Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 

 

A revisão de 2018 para as projeções populacionais fez uma correção marginal para baixo no nível da 

população atual, porém postergou em cinco anos o início da queda em termos absolutos da 

população brasileira, ao passar de 2044 previsto na revisão de 2013 para 2049 em decorrência do 

ajuste nas taxas de fecundidades esperadas. Em razão disso, a revisão 2018 prevê uma 

desaceleração das taxas de crescimento menos acentuada da verificada anteriormente, de forma 

que as populações futuras projetadas são superiores às da revisão anterior, chegando-se em 2060 

com população estimada em 228,3 milhões de pessoas, cerca de 10 milhões a mais que a estimada 

pela projeção 2013. Esta revisão da projeção populacional, contudo, mantém cenário similar ao da 
                                                           
1
 Como a revisão 2004 da projeção populacional tem horizonte temporal até 2050 somente é possível comparar as projeções até 

esse ano, embora a revisão 2013 se estenda até 2060. 
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revisão anterior quanto ao aspecto da diminuição da população em idade ativa e da população 

total, tendo situada a taxa de fecundidade muito abaixo de 2,1 considerada a mínima para 

reposição populacional. 

A revisão para cima nos níveis populacionais não decorre somente da melhora na taxa de 

fecundidade esperada, mas esse efeito está também associado à melhora nas estimativas de taxas 

de mortalidade apuradas na revisão 2018, com resultados inferiores aos estimados na revisão 2013, 

conforme pode ser observado no Gráfico 3.6. 

Quanto à população em idade ativa, é importante destacar que a projeção 2018 mantém o padrão 

observado de redução no tamanho das coortes mais jovens. O resultado do encolhimento desses 

grupos etários é a redução da população em idade ativa, entre 16 e 59 anos, no futuro próximo. 

Esse processo terá fortes impactos na estrutura de financiamento da previdência social e também 

na dinâmica da economia brasileira, que não contará mais com o mesmo nível atual de oferta de 

mão-de-obra. O Gráfico 3.7 apresenta a evolução da população em idade ativa, com destaque para 

o ano de 2034, momento em que se estima que esta população em idade ativa atingirá seu ponto 

de máximo com 137,5 milhões de pessoas, caindo de forma monotônica a partir de então. 
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Gráfico 3.6 - Taxas Brutas de Mortalidade Estimadas no 
Brasil - 2010 a 2060
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
 

Ao constatarmos que ao longo do período de 2010 a 2019, a população em idade ativa cresceu em 

11,2 milhões de pessoas, e imaginarmos que nos 15 anos seguintes, entre 2019 e 2034, ela crescerá 
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apenas 3,9 milhões, é possível perceber que a estrutura populacional brasileira caminha 

rapidamente para um cenário em que a oferta de mão-de-obra será mais escassa do que no 

passado. 

Quando se observa a população em idade ativa como proporção da população total, conforme o 

Gráfico 3.8, verifica-se que em termos relativos, o ponto de máximo dessa proporção já ocorreu em 

2017, quando esse grupo etário respondeu por 63,8% da população total, caindo de forma 

constante a partir desse ano. Esse resultado revela que no Brasil já ocorreu o esgotamento do 

bônus demográfico2. 

Gráfico 3.7 - Projeção da evolução da população em idade ativa (16 a 59 anos) - 2000-2060  
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
 
 

                                                           
2 Bônus demográfico pode ser entendido como o resultado do movimento de crescimento da proporção da população em idade ativa (16-59 anos) 
em relação à população em idade dependente (0-15 anos e 60 anos ou +), decorrente do processo de transição demográfica. Esse bônus, se 
aproveitado, auxilia a impulsionar o desenvolvimento econômico e social. 
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Gráfico 3.8 – Proporção da População em Idade Ativa (16 a 59 anos) sobre a 
População Total – 2010 a 2060 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 

 
O aumento da expectativa de sobrevida e a diminuição da taxa de fecundidade previstos para os 

anos seguintes elevam a participação dos idosos na composição da população. Conforme se pode 

observar no gráfico 3.9, o percentual da população idosa, considerada neste documento com idade 

igual ou superior a 60 anos, deverá aumentar de 13,8% no ano de 2019 para 32,2% em 2060. Esse 

processo é mais pronunciado entre as mulheres, para as quais o percentual de idosos aumentará 

quase 20 pontos percentuais no período 2019/2060, passando de 15,1% em 2019 para 34,8% em 

2060. Entre os homens, o crescimento da população idosa no período será de 17 pontos 

percentuais, passando de 12,5% no ano de 2016 para 29,4% em 2050. Isto ocorre em função da 

expectativa de vida feminina ser maior do que a da masculina.  
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Gráfico 3.9 – Evolução da Proporção da População Idosa (60 anos ou mais) no 
Brasil por Sexo e Total – 2010 a 2060 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
 

Quando se analisa a evolução da parcela da população com idade entre 16 e 59 anos, observa-se 

que a participação desse grupo etário na população total terá tendência de queda até 2060, com 

redução de sua participação de 62,8% em 2010 para 52,1% da população total em 2060. Quando 

analisada por sexo, verifica-se pelo Gráfico 3.10 que para ambos os casos já se iniciou a queda 

proporcional, sendo entre os homens em 2018 e entre as mulheres em 2017. 

Gráfico 3.10 – Evolução da Proporção da População em Idade Ativa (de 16 a 
59 anos) no Brasil por Sexo e Total – 2010 a 2060 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
 

A faixa etária inferior a 16 anos apresenta o caminho inverso das faixas analisadas anteriormente, 

ou seja, observa-se uma trajetória decrescente ao longo de todo o período entre 2010 e 2060. No 

ano 2019, o percentual de pessoas com menos de 16 anos em relação ao total é de 22,6%, caindo 

para 15,8% em 2060. Para as mulheres o percentual cai de 21,6% em 2019 para 15,0% em 2060, 

enquanto que para os homens a queda no período vai de 23,6% para 16,6% (Gráfico 3.11). 

Gráfico 3.11 – Evolução da Proporção da População Jovem (de 0 a 15 anos) no 
Brasil por Sexo e Total – 2010 a 2060 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME 
 

Por meio da divisão entre o número de pessoas com idade entre 16 e 59 anos e o número de 

pessoas com mais de 60 anos obtém-se a razão de dependência invertida, que é um importante 

indicador para os sistemas previdenciários que funcionam em regime de repartição. Essa razão nos 

diz quantas pessoas em idade ativa existem para cada pessoa em idade inativa. As projeções do 

IBGE demonstram a deterioração desta relação nos próximos anos, conforme espelhado no Gráfico 

3.12. No ano 2019, para cada pessoa com mais de 60 anos, há 4,6 pessoas com idade entre 16 e 59. 

Em 2060, esta relação deverá diminuir para 1,6. 
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Gráfico 3.12 – Quantidade de Pessoas em Idade Ativa por Pessoa em Idade 
Inativa por Sexo e Total – 2010 a 2060 
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Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Elaboração: SPREV/SEPRT-ME. 
 

Em resumo, as projeções demográficas utilizadas neste estudo indicam o progressivo crescimento 

da participação dos idosos na população até o ano de 2060. Para a Previdência, o incremento do 

número de idosos é parcialmente compensado pelo fato de que a população em idade ativa entre 

16 e 59 anos também deverá crescer, embora a taxas decrescentes, atingindo seu tamanho 

absoluto máximo em 2034. Em 2060, para cada pessoa com mais de 60 anos, teremos 1,6 pessoa 

com idade entre 16 e 59 anos. Essa relação é substancialmente inferior à atual, que está em 4,6 

indicando um progressivo comprometimento da base de sustentação da previdência social. Cabe 

observar que o horizonte temporal dessa análise permite visualizar apenas parte dos impactos que 

a evolução demográfica terá a partir do início da década de 30 desse século, quando deverá iniciar 

a redução em termos absolutos da população em idade ativa e da década de 40, quando terá início 

a queda da população total do país. 

Embora o Brasil ainda tenha uma estrutura etária relativamente jovem, a forte queda nas taxas de 

fecundidade associadas às quedas nas taxas de mortalidade levarão a um rápido processo de 

envelhecimento da população e a uma redução acentuada da participação dos jovens no total da 

população, gerando grandes pressões por mudanças nas políticas públicas de forma geral e 

especificamente na previdenciária. 


